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1. INTRODUÇÃO 
 
 Os fatores demográficos têm um papel relevante na dinâmica das economias 

regionais e também no seu padrão de desenvolvimento. A estrutura etária, 

envelhecimento populacional, população em idade ativa, dentre outros, são elementos 

demográficos que definem a capacidade do mercado interno, a disponibilidade da força 

de trabalho e a estrutura de ocupação do espaço regional. Por isso, essas informações 

são importantes para a definição de políticas públicas de desenvolvimento regional e 

urbano. Posto isso, o objetivo dessa pesquisa é analisar a localização e dinâmica 

populacional paranaense durante o período 2010/2021. 

2. REVISÃO DE LITERATURA 

Autores como Singer (1973) apontam que os deslocamentos da população são 

influenciados em grande parte pela dinâmica econômica. Os autores não descartam os 

efeitos dos conflitos, epidemias, mas apontam em especial a industrialização como um 

fator de maior urbanização e atratividade da população. A industrialização cria postos de 

trabalho, aumenta a arrecadação de impostos, gera assalariamento formal e contribui 

para melhorar os indicadores de crescimento econômico.   

Em alguns casos, esse fenômeno é um processo historicamente condicionado, 

pois se manifesta a partir da disponibilidade de recursos naturais, de adensamento de 

mão-de-obra qualificada, de fatores de localização. No caso do estado do Paraná, essa 

pesquisa se soma aos trabalhos de Magalhães & Kleinke (2000) e Sesso Filho, Brenne 

e Bernardelli (2022), pois realiza uma análise sobre a dinâmica populacional no estado 
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do Paraná. Essa pesquisa se diferencia ao utilizar dados mais recentes. Os resultados 

corroboram as pesquisas sobre o tema mostrando que a população do Paraná está se 

concentrando cada vez mais na região metropolitana de Curitiba, assim como na porção 

norte do estado (Londrina e Maringá). 

 Para Colla et al (2011) a análise da dinâmica populacional entre municípios possui 

vantagens, dado que a mobilidade de pessoas entre cidades é maior, ainda mais se a 

análise for feita para um mesmo estado (intraestadual). A pesquisa de Marques (2022) 

mostrou que a maioria dos municípios no Brasil está crescendo e atraindo mão-de-obra 

qualificada e empresas de pesquisa de desenvolvimento de municípios menores, 

evidenciando a importância das forças de atração e reforçando as desigualdades 

intermunicipais no crescimento populacional. 

3. METODOLOGIA 

 O objetivo dessa pesquisa é analisar a dinâmica populacional paranaense durante 

o período 2010/2021. Para isso, foi estimada pela equação (1) a taxa de crescimento 

anual da população de todos os 399 municípios do estado do Paraná entre os anos de 

2010 e 2021. 

                                            txi = (
𝑃𝑜𝑝2021

𝑃𝑜𝑝2010
)1/n     -1                                 (1) 

Em que: Pop2021 é o número de habitantes do município i em 2021, Pop2010 é o 

número de habitantes do município i em 2010, n é o número de períodos e txi é a taxa de 

crescimento anual do município i. A fonte dos dados foi o Instituto Brasileiro de Geografia 

e Estatística (IBGE).  

Foi analisado a auto correlação espacial local (LISA), tomando como base a 

metodologia apresentada por Yandell & Anselin (1990). A equação da auto correlação 

espacial local é: 

                                                                 (03) 

Em que: W representa a matriz de pesos espaciais e Z os desvios em relação à 

média da variável de interesse. O cálculo da correlação mostra quais características dos 



 

municípios está associada à taxa de crescimento populacional e a auto correlação 

espacial local mostrará clusters indicando quais regiões paranaenses tiveram 

maior/menor crescimento populacional no período 2010/2021.  

4. RESULTADOS 

 Os resultados corroboram os achados por outras pesquisas sobre o assunto, tais 

como Magalhães & Kleinke (2000), Rippel et al. (2011) e Sesso Filho, Brenne e 

Bernardelli (2022). Na análise dos resultados, é mostrado um mapa com a auto 

correlação espacial local (LISA), em que mostrará quais regiões ganharam população e 

quais perderam. 

A Figura 1 mostra os agrupamentos de municípios que tiveram altas taxas de 

crescimento da população e seus vizinhos que também tiveram altas taxas de 

crescimento da população. Esses municípios estão mostrados em cor vermelha. São 

regiões que atraíram população. No Paraná, as regiões que mais ganharam população 

no período 2010/2021 são predominantemente a região Metropolitana de Curitiba, o 

Norte do Estado (Londrina e Maringá) e alguns municípios do Oeste. 

Na Figura 1, as regiões na qual predomina a cor azul demonstram os municípios 

que tiveram baixas taxas de crescimento populacional, ou seja, perderam população em 

relação aos municípios de taxas de crescimento maiores, mas suas taxas de crescimento 

absoluto foram positivas. Eles estão localizados especialmente na mesorregião Centro-

Ocidental. As regiões nas quais houve perda de população são chamadas de “bolsão de 

pobreza” no Paraná, desde pelo menos os anos 2000 (BRITES & PORSSE, 2021; SILVA 

ET AL., 2013). Os resultados da pesquisa apontaram que a taxa de crescimento 

populacional paranaense entre 2010 e 2021 foi de 0,19%. Mas esse número mascara a 

heterogeneidade do crescimento populacional do território paranaense, dado o tamanho 

da discrepância do crescimento entre os municípios. 

 

 

 



 

Figura 1 – Auto correlação espacial local da população no Paraná – 2010/2021 

 

              Fonte: resultados da pesquisa 

Os cinco municípios com as maiores taxas de crescimento nesse período foram: 

Tunas do Paraná (3,63% ao ano), Pontal do Paraná (2,86% ao ano), Mauá da Serra 

(2,3% ao ano), Itaipulândia (2,29% ao ano) e Cafelândia (2,27% ao ano). Os cinco 

municípios com as menores taxas foram: Altamira do Paraná (-9,54% ao ano), Nova 

Cantu (-3,83% ao ano), Nova Tebas (-3,06% ao ano), Itaúna do Sul (-2,53% ao ano) e 

Janiópolis (-2,49% ao ano). 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 Os dados de várias pesquisas sugerem que a população esta migrando para a 

Região Metropolitana de Curitiba a pelo menos três decadas, tanto para a capital como 

para o litoral. É importante salientar algumas situações quando se pensa em políticas 

públicas para os locais que estão perdendo população. Um município pode melhorar a 

qualidade de vida da população local, mesmo em face de perda de população. A segunda 

é se podemos considerar como inevitável o esvaziamento de um local, ou seja, não há 

nada que se possa fazer para evitar esse esvaziamento. Se não é inevitável, existe 

intervenções que o Estado pode fazer. Mas se existe, quais exatamente seriam essas?



 

 Mesmo com declínio populacional, as regiões não vão desaparecer. Os atores 

locais podem se preparar para o declínio e se adaptar a essa nova realidade. 
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